
A RUA,
Sem destino, crianças e 

jovens fazem de lar as vias 
públicas do Grande Recife. 

O que fazer para mudar essa 
realidade?
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PARCEIROS

Uma realidade perturbadora se constata facilmente quando andamos pelas 

ruas do Recife: uma quantidade absurda de crianças, ladeadas por mães 

e pais, continuam imersas na mendicância em troca de alguns trocados. 

Do mesmo modo, e não raro, elas estão nas vias públicas sozinhas – e 

precisam levar um montante específico para casa no fim do dia sob pena 

de uma punição ainda maior. Esse é um gravíssimo problema, quiçá um 

dos maiores concernentes à infância e juventude, porque se transforma 

num círculo vicioso cujas barreiras parecem inquebrantáveis. Eis a nossa 

capa, portanto: um debate sobre a situação daqueles pequenos que 

moram nas ruas ou que nelas passam a maior parte do tempo. Por que 

estão lá e por que é tão difícil tirá-los – eis o que o leitor encontra nas 

páginas especiais da Criança Cidadã.

Recebemos, recentemente, a visita de duas pessoas envolvidas com a 

educação musical. Foram momentos muito proveitosos e que podem 

trazer novidades internacionais aos nossos Meninos do Coque. O professor 

Patrick Schmidt trouxe a possibilidade de inserir a Orquestra Criança 

Cidadã em compêndio das Nações Unidas, enquanto o maestro italiano 

Luigi Abbate mostrou a experiência de quem vem conhecendo, em vários 

países, ações que lidam com o resgate da cidadania por meio da música.

Trazemos, também, outros projetos louváveis. Enquanto a Escola Leitora 

transforma o sonho da leitura em realidade em mais de 30 escolas públicas 

do interior de Pernambuco, a Associação Pernambucana de Apoio aos 

Doentes de Fígado (Apaf) luta para dar esperança de vida a quem mais 

precisa, levantando a discussão sobre a necessidade de incentivar a 

doação de órgãos.

E nossos Meninos do Coque continuam a agregar conhecimento por onde 

passam. Se Isaías Tavares está na Áustria – não deixe de conferir algumas 

palavras do violista na seção “Cantinho das Letras” –, os jovens que estão 

por aqui também reforçam os saberes. Dois deles estão frequentando 

aulas com o renomado professor Savio Santoro, da UFPE.

Os prêmios arrebatados se acumulam em uma lista que orgulha nossa 

Associação Criança Cidadã. Confira aqui os mais novos e não deixe de 

checar também o perfil sobre Mendelssohn, compositor que transita 

perfeitamente entre o estilo romântico e o clássico.

Boa leitura. 
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TRANSPLANTE

É preciso doar
Embora mais popularizada no Brasil, a doação de órgãos ainda não supre a demanda 
crescente de transplantes 

apaf: entidade conta com apoio do projeto Arte Viva, formado por voluntários que confeccionam 
produtos artesanais para arrecadar recursos

Pouca gente sabe, mas apenas um doador de 

órgãos e tecidos pode salvar a vida de 25 pessoas. 

É possível doar muito mais do que o coração, 

rins ou fígado: costelas, medula, ossos longos e 

pele são outros exemplos de partes do corpo que 

podem salvar ou melhorar a qualidade de vida de 

muitos. Embora o ato de doar esteja tornando-

se mais difundido no Brasil – dados recentes do 

Ministério da Saúde assinalam um novo recorde 

de doações no País, em um crescimento de 14% 

em apenas um ano –, a demanda é grande e 

ultrapassa a oferta. É preciso conscientizar, e é 

nesse campo que muitas instituições sem fins 

lucrativos, como a Associação Pernambucana 

de Apoio aos Doentes de Fígado (Apaf), lutam 

para mudar a realidade de quem ainda tem uma 

esperança de vida.

Quando há morte encefálica (o cérebro, que 

controla as funções vitais do indivíduo, como a 

respiração, para de funcionar) de um paciente, 

a família se responsabiliza pela autorização 

da doação, se este for o último desejo dele. 

Há quase nove anos, a Apaf, que tem sede 

no Hospital Oswaldo Cruz (Huoc/UPE), dá 

suporte aos doentes de fígado, sejam crianças, 
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adultos ou idosos, das regiões Norte e Nordeste 

do Brasil. Desenvolvida por profissionais do 

Programa de Transplante de Fígado, a Apaf tem 

a preocupação em conscientizar a sociedade 

sobre a importância de ser doador.

Através de caminhadas, panfletagens e palestras, 

a instituição não só sensibiliza a população para a 

doação de órgãos, como tenta atrair empresários 

para ajudar na manutenção física. “A gente 

vê que, quando fazemos campanha, temos 

resultados. Até os médicos já ficam de alerta 

para realizar exames de verificação da morte 

encefálica, ou seja, quando o enfermo pode ser 

um possível doador”, explicou a coordenadora 

da Associação, Nailda Valença.

Segundo relatório da instituição, a enfermidade 

no fígado ocorre, geralmente, devido às doenças 

endêmicas, virais e de caráter psicológico e 

social, ao exemplo do alcoolismo. A fila de espera 

pelo órgão é grande. Os voluntários que formam 

a Apaf confortam e orientam cada um 

dos doentes, inclusive os familiares, 

enquanto aguardam o doador. Após o 

transplante, também há assistência – o 

receptor pode reagir mal à cirurgia, ter 

complicações renais e hemorragias. 

“Nós os ajudamos dando lanches, kit 

de higiene, medicações, estadia 

para quem vem de fora, além 

do acompanhamento a cada 

um. Para aqueles que são 

mais carentes, a gente oferece 

cesta básica e transporte para vir 

às consultas”, afirmou Nailda Valença. 

Até hoje, 474 pessoas foram contempladas 

pelo Programa de Transplante de Fígado 

do Oswaldo Cruz, sendo que, atualmente, 

o procedimento é realizado no Hospital 

Jayme da Fonte. 

O professor de Administração José Ubiratan 

Soares, transplantado há mais de três anos, 

precisou de um doador urgente, devido à 

gravidade de sua doença. “Como eu tinha 

um tumor maligno no fígado, eu só esperei 

três meses na fila. Eu sempre recebi apoio da 

Apaf em relação aos remédios e a exames que 

precisei fazer”, disse o administrador, enquanto 

aguardava a consulta periódica no Huoc.

Ser voluntário da Apaf também é um aprendizado 

de vida. Conviver com os pacientes, ouvir as dores 

e alegrias de cada um é uma grande experiência 

para a equipe. “Quando uma pessoa entra aqui 

precisando de um transplante, ela já ganha um 

abraço meu. Eu digo assim: vou torcer, vibrar 

e sofrer com você”, contou a coordenadora de 

transplantes, Mércia Ramos.
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Mércia é a responsável pelas boas notícias 

sobre possíveis doadores de fígado. Ela também 

conhece, nos mínimos detalhes, a vida clínica 

de cada paciente, como os exames que eles 

fizeram ou os que ainda irão fazer. Quando o 

hospital recebe a informação de que existe a 

possibilidade de uma doação, ela entra em 

contato com a direção do Huoc e passa as 

características do receptor da vez. Havendo uma 

compatibilidade entre o paciente e o doador, 

Mércia conversa com ele para aconselhá-lo a 

respeito do transplante. “Um dia desses, eu 

tive que convencer um senhor de 59 anos que 

estava em pânico para receber o órgão. Mas ele 

acabou se acalmando, porque a gente já tem 

um vínculo afetivo com eles”, lembrou.

PROJETO ARTE VIVA

Durante essa caminhada, a Associação 

Pernambucana de Apoio aos Doentes de Fígado 

criou sua própria forma de captar recursos para 

manter a instituição. O Arte Viva é um projeto 

formado por 

voluntários que 

Curiosidades:
O que podemos doar?

• Órgãos: coração, fígado, 

rim, pâncreas, pulmão, 

intestino e estômago.

• Tecidos: sangue, córnea, 

pele, medula óssea, dura 

máter, crista ilíaca, fáscia 

lata, patela, costelas, ossos 

longos, cabeça do fêmur, 

ossos do ouvido, safena, 

vasos sanguíneos, válvulas 

cardíacas, tendões e 

meninge.

confeccionam produtos artesanais, como toalhas 

e caixas de presentes, para vender em feiras e 

nos eventos que a Apaf promove.

Além das feiras, o projeto também realiza bazares 

todo começo e final do mês, arrecadando dinheiro 

para dar suporte às despesas da Apaf com os 

pacientes. “Ao mesmo tempo em que a gente está 

ajudando essas pessoas, isso é uma terapia, pois 

o trabalho manual relaxa. Além disso, após serem 

transplantados, alguns vêm participar do bazar”, 

disse a voluntária Maria Auxiliadora Cartaxo.

Assim como a equipe de voluntários da Apaf, o 

pessoal que compõe o projeto Arte Viva também 

aconselha os pacientes e tenta integrá-los às 

atividades. “Eles se sentem à vontade para contar 

seus problemas, têm uma grande necessidade 

de serem ouvidos. Aqui, independentemente da 

tarefa de cada um, todos nós nos unimos frente 

a qualquer acontecimento”, contou a voluntária 

Maria Alice Maia.
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O que diz a Lei brasileira de nº 9.434 sobre a doação de órgãos e tecidos?

• O Artigo 3º diz que a remoção de tecidos e órgãos após falecimento, destinada 

ao transplante, deve ser precedida de diagnóstico de morte encefálica, 

constatada e registrada por dois médicos não participantes das equipes de 

retirada e transplante, acompanhados pelo Conselho Federal de Medicina.

• O Artigo 4º diz que a retirada de tecidos, órgãos e partes do corpo de pessoas 

falecidas para transplantes ou outra finalidade terapêutica dependerá da 

autorização do cônjuge ou parente, maior de idade, obedecida a linha sucessória, 

reta ou colateral, até o segundo grau inclusive, firmada em documento subscrito 

por duas testemunhas presentes à verificação da morte.

• O Artigo 9º diz que é permitido, à pessoa juridicamente capaz, dispor 

gratuitamente de tecidos, órgãos e partes do próprio corpo vivo, para fins 

terapêuticos ou para transplantes em cônjuge ou parentes consanguíneos 

até o quarto grau, inclusive, em qualquer outra pessoa, mediante autorização 

judicial, dispensada esta em relação à medula óssea.
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Alunos de viola
extensão

recebem bolsas 
Há três meses, os violistas da Orquestra Criança Cidadã Kassandra Ribeiro e Júlio César 
Vasconcellos participam de um curso extensivo em viola. As aulas são ministradas pelo 
conceituado professor Savio Santoro

Dois integrantes da Orquestra Criança Cidadã – 

Kassandra Ribeiro e Júlio César Vasconcellos – 

estão frequentando, desde março deste ano, um 

curso de extensão em viola com o conceituado 

professor Savio Santoro. As aulas, vinculadas à 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

renderão certificado aos meninos.

 

Kassandra e Júlio César foram selecionados entre 

cinco alunos da Orquestra. Eles frequentarão as 

aulas durante um ano, desenvolvendo a técnica 

no instrumento com um professor que já ministrou 

máster classes em diversas universidades 

brasileiras, na Itália – Scuola Giacomo Matteoti 

–, na Nova Zelândia – Massey University –, entre 

outros países. “O professor Savio é muito bom. Sua 

técnica é diferente, ele tem várias experiências 

fora do País. Está sendo uma ótima referência 

para mim”, diz a violista Kassandra.

 

A recíproca também é verdadeira. O professor 

Santoro, que já havia assistido a um ensaio da 

Orquestra dos Meninos do Coque, surpreendeu-

se com a aptidão dos alunos na viola. “Kassandra 

e Júlio César são jovens talentosos e disciplinados. 

Do jeito que eles estão se empenhando, terão 

suas bolsas de estudos renovadas”, antecipa o 

professor de viola da UFPE.

O aprendizado adquirido no curso de extensão 

também contribui para o desempenho dos 

alunos na Orquestra. Uma das preocupações de 

Savio Santoro reside na boa conciliação entre as 

aulas na UFPE e no projeto. “Ele gosta muito de 

perguntar como são as coisas na Orquestra, se eu 

gosto de estudar lá, e procura saber se eu estou 

progredindo nas aulas com as técnicas que ele 

vem me ensinando”, conta a integrante.

 

CONCERTO OFICIAL
 

Savio Santoro é também convidado especial do 

segundo concerto da Orquestra Criança Cidadã, 

que acontecerá no dia 3 de julho, na Igreja da 

Madre de Deus. Ele será o solista nas músicas 

“Brasiliano”, do compositor brasileiro Edino 

Krieger, e em “Trauermusik”, do violista alemão 

Paul Hindemith.

 

A expectativa para a apresentação são as melhores, 

principalmente devido à admiração de Santoro 

pelo projeto social. “O convite é uma honra muito 

grande, pois o projeto possui um diferencial, é 

um trabalho profissionalizante que visa formar 

músicos. Além disso, tem um corpo docente de 

primeiríssima qualidade”, elogia o violista.



11

REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  MAI/JUN. 2011

No concerto, também serão executadas a 10ª 

Sinfonia de Mendelssohn para cordas e a “Simple 

Symphony”, de Benjamin Britten.

SAVIO SANTORO

Doutor em Artes Musicais pela Boston University 

(2006), o professor da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) Savio Santoro tem uma vida 

profissional bastante ativa como violista.

No Brasil, Santoro integrou a Orquestra 

Sinfônica Nacional, se apresentando como 

solista; a Orquestra de Câmara Jovem do Brasil; 

a Orquestra de Câmara de Pernambuco; e a 

Orquestra Filarmônica do Espírito Santo, entre 

outras. Internacionalmente, o violista também 

possui uma grande experiência musical – ele já 

se apresentou como recitalista em cidades norte-

americanas, filandesas e italianas. Participou, em 

1997, da Jeunesses Musciales World Orchestra, 

orquestra internacional de jovens que excursiona 

pelo mundo duas vezes ao ano, defendendo a paz 

e a interculturalidade.  

Recentemente, Savio Santoro foi eleito membro 

da Pi Kappa Lambda – sociedade de honra 

em música norte-americana – e da Academia 

Nacional de Música, em 2009.

Júlio César e 
Kassandra: alunos 

aperfeiçoArão as 
técnicas de viola 
durante um ano



Também projeto da ABCC, a Orquestra Meninos 

do Coque se tornou uma referência de prática 

de inclusão social. Entre muitas ações, a 

Orquestra promove, anualmente, a Campanha 

dos Brinquedos, em parceria com o Exército 

Brasileiro e a Receita Federal. 

No momento, os esforços estão concentrados na 

construção da Sala de Concertos Presidente Lula 

em terreno cedido pela União em dezembro do 

ano passado. Anexas à Sala, serão edificadas a 

Escola de Música Maestro Cussy de Almeida e 

dependências para a administração do projeto. 

Nesta oportunidade, convidamos, aos 

interessados em colaborar com a nossa entidade, 

o envio de artigos ou reflexões críticas referentes 

ao tema “infância e juventude” para compilação 

na Coletânea Criança Cidadã – Volume 2. Se você 

pesquisa sobre o tema dentro das mais variadas 

áreas do conhecimento e deseja publicar o 

seu trabalho, ficaremos felizes em recebê-lo. A 

Associação avaliará os textos enviados até o dia 

31 de agosto de 2011.

Para informações aos autores e normas de 

publicação, acesse o site :

www.associacaocriancacidada.org.br.

Sua contribuição é muito importante para nós. 

Acreditamos que compartilhar o conhecimento é 

uma das ferramentas mais efetivas na luta para 

que cada criança brasileira seja, também, uma 

Criança Cidadã.
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O Programa Criança Cidadã, em sua trajetória 

ao longo dos últimos 11 anos, vem produzindo 

bons frutos sob a bênção do Divino Pai Eterno. 

Temos atraído, para nossas hostes, dedicados 

voluntários, eficientes funcionários e a força de 

entidades parceiras do âmbito governamental, 

empresarial e do terceiro setor. Somos gratos 

a todos os “Anjos da Guarda”, benfeitores do 

“Criança Cidadã”.

Assim, através dessas parcerias, promovemos os 

mais variados projetos na esfera social: foi possível 

construir as Vilas São Francisco e Nossa Senhora 

de Fátima, para acolhimento de moradores de 

rua; realizar as Olimpíadas Criança Cidadã, com 

a participação de 2.850 jovens em situação de 

risco; o Coral da Criança Cidadã; o Projeto Salvar, 

visando à recuperação de adolescentes infratores; 

e instalar dezenas de outros cursos direcionados 

à preparação artística e socioeducacional.

Como ambiente de promoção do saber e de 

qualificação, destaca-se nosso Espaço Criança 

Cidadã Dom Helder Camara, localizado no 

Caiara. Cursos diversos aliam-se a um Centro de 

Informática e uma biblioteca para atendimento das 

comunidades circunvizinhas, majoritariamente 

carentes. No mesmo Espaço Criança Cidadã, a 

ABCC desenvolve ações pontuais de cidadania, 

como o fornecimento de documentos, exames de 

saúde e vacinação coletiva. As crianças atendidas 

pelo Espaço Criança Cidadã estão aguardando a 

construção da Quadra Esportiva que impulsionará 

atividades correlatas no local. Para isso, o apoio 

da Campanha Clarear é de suma importância.
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INFÂNCIA CIDADÃ
Coincidentemente, a nossa parceira Unimed 

Recife, através dos médicos pediatras Aníbal 

Gaudêncio e Assuero Gomes, também lança 

livro neste ano – e igualmente sobre o tema 

da infância e juventude, em comemoração 

aos 40 anos da cooperativa. A convite do Dr. 

Aníbal, coordenador de Responsabilidade 

Social da Unimed Recife, nós da ABCC 

estamos participando como colaboradores da 

obra. O livro se chamará “Infância Cidadã: 

Compromisso com a Cidadania” e abordará 

a questão dos direitos humanos, educação 

e desenvolvimento, promoção de vidas 

saudáveis, (cyber) bullying, relação da mãe 

com o feto, violência doméstica e a importância 

da família na formação do cidadão.

RAPIDÃO SOLIDÁRIO
Parabenizados o Rapidão Cometa, do nosso 

vice-presidente, Américo Pereira, pela inegável 

preocupação social que vem demonstrando 

nesses 69 anos de atividades. A transportadora 

promove diversas ações que atuam na 

transformação socioeconômica nacional, nas 

áreas de cultura, educação, esportes e eventos 

comunitários. Somente no ano passado, nove 

unidades, incluindo a matriz da empresa, 

implementaram 42 projetos diferentes, que 

levaram benefícios diretos a 22 instituições 

parceiras. 

SITE DA OAF 
A Organização de Auxílio Fraterno do Recife 

(OAF) acaba de lançar o site da instituição – 

www.oafdorecife.org.br. Na página, notícias, 

parcerias, projetos e fotografias. Vale a pena 

conferir e comentar. As opiniões são bem-

vindas.

NETWORK
Recebemos, no início de junho, visitas muito 

produtivas no nosso projeto Orquestra Criança 

Cidadã: o professor de Educação Musical em 

Princeton (EUA), Patrick Schmidt, e o maestro 

italiano Luigi Abbate. Enquanto Patrick veio 

conhecer a Orquestra com o intuito de publicar 

material relativo em coletânea da ONU, Luigi 

está pesquisando sobre a conexão música e 

cidadania em ONGs no Brasil e exterior. Devido 

à importância dessas visitas, a Revista Criança 

Cidadã preparou uma reportagem sobre o 

assunto. Não deixe de conferir.

MUITO EM BREVE, NOVIDADES

A coordenação da Orquestra Cidadã está 

preparando uma megaprogramação de 

aniversário para os 5 anos do projeto, em 

setembro próximo, que trará inúmeras 

novidades. O evento provavelmente vai contar 

com a participação de alguém muito especial 

para a história dos Meninos do Coque. 

Fique atento ao site da Orquestra (www.

orquestracriancacidada.org.br) para novidades 

logo mais.



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  MAI/JUN. 2011

14

Prêmios

Destaque 
no apoio à
educação
Homenagens do Instituto dos Docentes do Magistério Militar (IDMM) e da Pastoral da 
Criança honraram o trabalho educativo e social realizado com os garotos da Orquestra 
Criança Cidadã 

O resgate à cidadania das crianças do Coque 

rendeu, à Orquestra Cidadã, mais dois prêmios 

no mês de abril. O primeiro, “Zilda Arns”, foi 

concedido pela Pastoral da Criança, e o segundo, 

a “Medalha Thomaz Coelho”, uma homenagem do 

Instituto dos Docentes do Magistério Militar (IDMM) 

ao coordenador-geral do projeto, juiz João Targino.

Durante a comemoração dos 25 anos da Pastoral 

da Criança, a Orquestra foi homenageada pelo 

Premiados da Pastoral da Criança: reconhecimento pelo trabalho que exercem com crianças em situação 
de vulnerabilidade
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trabalho que exerce com crianças em situação 

de vulnerabilidade, no dia 13 de abril. “Este 

prêmio é de grande importância para nós. É um 

reconhecimento que nos estimula a continuar 

com o nosso trabalho e ajudar no resgate social 

daqueles que tanto precisam”, falou, agradecido, 

João Targino, ao receber o prêmio Zilda Arns.

Além da Orquestra, outras quatro instituições 

sociais foram homenageadas, o Comitê da Ação 

da Cidadania Pernambuco Solidário, o Movimento 

Pró-Criança, a Organização de Auxílio Fraterno 

do Recife (OAF) e o programa Mãe-Coruja, do 

governo do Estado. “É com imensa satisfação que 

a Pastoral da Criança concede este prêmio àqueles 

que tanto fizeram a favor do bem. Nós temos que 

defender nosso povo, seja ele de qual origem for”, 

encerrou o coordenador internacional da Pastoral, 

Nelson Arns, filho da fundadora.

O evento, que também teve a participação de 

representantes da Pastoral da Criança do Brasil, 

Paraguai e Angola, contou com uma apresentação 

dos Meninos do Coque.

No dia 29 de abril, foi a vez de João Targino receber 

a Medalha Thomaz Coelho, na celebração do 51º 

João Targino  
recebe a Medalha 

Thomaz Coelho, 
na celebração do 
51º aniversário do 
Colégio Militar do 

Recife (CMR)

aniversário do Colégio Militar do Recife (CMR). A 

honraria foi destinada às personalidades que apoiam 

a educação como meio de desenvolvimento e 

inclusão social no Brasil. “Estou muito feliz por esse 

reconhecimento. É muito bom saber que você está 

no caminho certo para ajudar a melhorar a vida de 

muita gente”, pontuou João Targino.

A celebração também premiou estabelecimentos 

de ensino das forças armadas ou civis, do Sistema 

Colégio Militar do Brasil, e entidades sociais que 

se destacam pelo trabalho no âmbito educacional. 

“É muito importante para nós, do Colégio Militar, 

reconhecer o trabalho de muitos que usam o meio 

educativo para uma mudança social”, explicou o 

Coronel Ribas, comandante do CMR, representante 

da instituição.

 

THOMAZ COELHO

O conselheiro Thomaz José Coelho nasceu na cidade 

de Campos, no Rio de Janeiro, em 28 de novembro 

de 1837. Como ministro de guerra, fundou o Imperial 

Colégio Militar na cidade carioca, em 6 de março de 

1889, oferecendo educação secundária, profissional 

e cívica. Hoje, a instituição possui sede nos demais 

estados brasileiros.
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Atuando desde 2006 em Pernambuco, o projeto resgata o interesse das crianças pela 
leitura e dá um novo significado às bibliotecas e às escolas

ESCOLA LEITORA

Reencontrar o
prazer em ler

Na imaginação de muitas crianças, a biblioteca 

escolar é um lugar onde elas podem se sentir 

livres, voar alto com as mais variadas histórias de 

ficção, romance e ação. Desde 2006, o projeto 

Escola Leitora transforma esse sonho em realidade 

nas escolas públicas do interior de Pernambuco. 

Hoje, os espaços de leitura de 26 redes de ensino 

de Caruaru, duas de Agrestina e três em Altinho, 

além de duas bibliotecas comunitárias, recebem 

intervenções e capacitação para os profissionais 

através dessa iniciativa.

Preocupada com a situação precária de algumas 

bibliotecas das redes públicas de Caruaru, a 

organização não-governamental Bagulhadores do 

Mió desenvolveu, em parceria com a Secretaria de 

Educação da cidade, o programa Prazer em Ler, do 

instituto C&A, a primeira versão do projeto Escola 

Leitora na instituição de ensino público Kermógenes 

Dias de Araújo. “O nosso trabalho é estruturado 

em cinco eixos: a criação de espaços convidativos, 

qualificação e organização de acervos, realização de 

Brincadeira prediletA: No Sussurrando Poesias, mediadores leem trechos de poemas 
através de um cone gigante, uma espécie de telefone sem fio

POR STHEPHANIE VILLARIM
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atividades de leituras com as turmas, capacitação 

para os mediadores de leitura e a participação de 

crianças e adolescentes na formação de novos 

leitores”, explicou a coordenadora da ONG, Ana 

Escurra.

Atualmente, a Bagulhadores do Mió também 

conta com o apoio da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco) e da Fundarpe, na capacitação dos 

mediadores de leitura e no aumento do acervo 

das bibliotecas. “Nesse processo de formação, 

professores de bibliotecas se tornam leitores e 

se encontram com o prazer pela leitura. Isso é 

fundamental – ninguém pode desenvolver o gosto 

pela leitura no outro dizendo: leia, que é bom!”, 

argumentou Ana Escurra.

Um dos maiores trunfos do projeto é a Brigada 

Leitora, um grupo de crianças que vai à escola 

depois das aulas ler para outros alunos. Na hora 

do recreio da Escola Álvaro Lins de Caruaru, é 

comum ver alunos da alfabetização aproveitando 

o tempo de lazer para escutar as leituras 

na biblioteca. “Eles gostam muito. Me sinto 

privilegiado em participar de um projeto que 

beneficia os estudantes, é como se eu ajudasse 

o próximo a refletir”, contou um dos integrantes 

da Brigada, Gustavo César Souza, 11 anos. Mas o 

momento predileto dos pequenos é o Sussurrando 

Poesias, quando os mediadores leem trechos de 

poemas através de um cone gigante, uma espécie 

de telefone sem fio, no ouvido das crianças. “Eu 

gosto muito, escuto coisas bonitas e aprendo a 

ler”, disse o ouvinte atento da alfa Jonatas da 

Silva.

Para desempenhar essas atividades, os meninos 

que participam da Brigada recebem capacitação 

dos professores da biblioteca. Essa interação do 

aluno com o bibliotecário valoriza ambos, que 

estão aprendendo e repassando o conhecimento. 

“Eu sinto que, com o projeto, o nosso papel 

está sendo reconhecido na escola, e os alunos 

estão resgatando o prazer pela leitura. Após as 

atividades, eles vêm me pedir: Tia, eu quero levar 

esse livro emprestado!”, relembrou a coordenadora 

do Escola Leitora no Álvaro Lins, Gisele Rossana 

Macedo.

Com o projeto, o número de livros emprestados por 

mês, na Escola Álvaro Lins, aumentou para 1.700. 

No mesmo ritmo, segue a Escola Nossa Senhora 

de Fátima, também localizada em Caruaru, que 

intensificou a leitura nas salas de aula e no 

intervalo para o lanche. “Os alunos participam 

ativamente das atividades da biblioteca. Hoje, ela 

é um espaço vivo, e acreditamos que estamos 

formando cidadãos”, compartilhou a coordenadora 

do projeto na rede pública, Edinilza Florêncio.

O que antes afastava a curiosidade das crianças, 

agora, passou a ser um local convidativo, onde 

os alunos também se preocupam em preservar 

o acervo de livros. “Uma biblioteca assim mostra 

a importância desse espaço como ambiente 

Brigada Leitora na Biblioteca Álvaro Lins aumentou 
consideravelmente o número de livros emprestados por 
mês



Bagulhadores do Mió conscientiza os grupos 

sociais, principalmente crianças e jovens em 

situação de risco, sobre os direitos e deveres de 

um cidadão.

A ONG trabalha a questão socioambiental, 

implantando medidas sociais, educativas e 

políticas que visam à melhoria da qualidade de 

vida das pessoas em vulnerabilidade. Umas de 

suas principais experiências são: o projeto “Escola 

Leitora”, “Educando para a Sustentabilidade”, 

“Direitos de Crianças e Adolescentes em Situação 

de Emergência”, entre outros.

O trabalho desenvolvido pela organização 

atende aos grupos de comunidades de risco e, 

em grande parte, do interior de Pernambuco, 

onde há uma carência maior de projetos sociais, 

quando comparado ao número dessas entidades 

espalhadas pelas cidades do Recife e Olinda.
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de pesquisa e leitura. Os alunos se tornaram 

multiplicadores de leitura, e é aí que está a 

mudança na educação brasileira”, completou a 

coordenadora das bibliotecas na rede municipal 

de Caruaru, Ana Claudia Castro.

Na biblioteca da Escola Municipal Leonila de Souza 

Ribeiro, em Agrestina, o espaço já era bastante 

frequentado pelos alunos, mas a implantação de 

uma Brigada Leitora foi fundamental para despertar 

o interesse das crianças por determinados gêneros 

literários. “A gente tem um número bom de 

empréstimos, o diferencial agora é que ampliamos o 

nosso acervo com a literatura indígena e africana”, 

enfatizou a professora da biblioteca Nadja Borba.

BAGULHADORES DO MIÓ

Fundada em agosto de 2002, com sede em Olinda, 

a ONG desenvolve projetos e ações voltados 

à transformação da sociedade na educação, 

sempre enfatizando os direitos humanos. Através 

das expressões artísticas e da comunicação, a 

Espaço vivo: Biblioteca Nossa Senhora de Fátima intensificou a leitura nas salas de aula 
e no intervalo para o lanche
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VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br
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GASTRONOMIA É COM O OLIVIER ANQUIER. 
INVESTIMENTO É COM A CAIXA. 
LCI, CDB, Fundos e muito mais. Na CAIXA, você encontra diversas opções de 
investimentos e ainda conta com uma equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só um banco com 150 anos pode oferecer.
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CIRCULAÇÃO DE MÚSICA

Do Agreste
Projeto de música instrumental, que já contemplou cidades como Caruaru 
e Garanhuns, avança para o terceiro módulo em Triunfo e Petrolina

ao Sertão
Dando sequência ao terceiro módulo do projeto de 

Circulação de Música Instrumental, a Orquestra 

Criança Cidadã se apresentou nas cidades de 

Triunfo e Petrolina, conquistando, mais uma vez, o 

público local. A espontaneidade e a interação entre 

o grupo foram pontos fortes nas apresentações, 

que aconteceram nos dias 15 e 16 de abril, 

respectivamente.

Em parceria com a A-Sim Comunicação, os 

Meninos do Coque levaram, ao interior de 

Pernambuco, música clássica gratuita, ao lado 

do Quinteto Encore, grupo de músicos formados 

por professores da Orquestra, que ministraram 

concertos-aulas nas escolas públicas dos 

municípios. “O nosso projeto vai às escolas 

públicas, para as crianças carentes conhecerem 

a música clássica”, explicou o coordenador de 

produção do evento, Pedro Santos.

No primeiro dia, em Triunfo, a apresentação, que 

aconteceu na Igreja Matriz Nossa Senhora das 

Dores, mesclou um repertório de compositores 

clássicos e populares, como Vivaldi, com o 

1º Movimento das Quatro Estações, e Dorival 

Caymmi, com O Que é Que a Baiana Tem?  “Foi um 

espetáculo belíssimo, uma grande oportunidade 

para Triunfo conhecer um trabalho social que 

incentiva as nossas crianças a escolherem uma 

profissão na música”, disse a secretária de 

Educação da cidade, Maria das Graças Rabelo.

A postura de um músico no concerto, a formação 

de uma orquestra e os instrumentos que podem 

No concerto-aula em Petrolina, garota conhece o 
contrabaixo de perto



público. “É extraordinário ver essa Orquestra, cheia 

de músicos espontâneos e com uma habilidade 

ímpar na execução dos instrumentos”, disse, 

entusiasmada, a musicista Myriam Monteiro. Ao 

final da apresentação, os Meninos apresentaram 

My Way, de Paul Anka, a pedido dos espectadores.

O projeto de Circulação de Música Instrumental 

encerrou o terceiro módulo em Caruaru, com a 

apresentação do Quinteto Encore na Paróquia 

Nossa Senhora do Rosário, no dia 29 de abril.
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compor grupos de corda foram apresentados 

aos alunos de escolas públicas pelo Quinteto 

Encore em todas as cidades circuladas pelo 

projeto. Em Petrolina, no segundo dia de 

excursão, as crianças da Escola de Referência 

em Ensino Médio Clementino Coelho estavam 

tão entusiasmadas que já mostraram interesse 

em estudar música. “Eu achei tudo muito bonito 

e queria aprender a tocar violino”, contou a 

pequena Mariana Vitória Gomes, de 11 anos.

À noite, a Orquestra dos Meninos do Coque 

interpretou músicas brasileiras com uma 

performance inusitada. Cerca de cinco 

pequenos solistas no violino se posicionaram em 

fila, à frente da Orquestra, para executar o final 

da música Apanhei-te Cavaquinho, de Ernesto 

Nazareth, o que despertou a curiosidade do 
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CAPA

À 

Embora exista a atuação de algumas 
entidades, a vivência de crianças e 
adolescentes nas ruas do Recife parece 
aumentar cada vez mais. Afinal, o que leva 
tantos meninos e meninas a essa realidade?

sombra
do

acaso

POR MILTON RAULINO
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Não é preciso ter hora ou lugar. Basta dar 

uma boa circulada pelas ruas da cidade para 

perceber. Isto é, quando se percebe. Para os que 

moram no Recife e na Região Metropolitana, não 

é novidade ver adolescentes e crianças vivendo 

pelas ruas. Pedindo esmolas nas esquinas ou 

morando sob marquises, alguns desses jovens 

estão na companhia dos pais; outros estão sós ou 

com adolescentes da mesma idade. Por mais que 

cenas como essas pareçam comuns, no fundo, 

essa realidade incomoda a população, fazendo-a 

se questionar como esses jovens foram parar ali 

e o que pode ser feito por eles.

Apesar de não haver uma resposta direta para a 

pergunta, a desigualdade social dentro do Estado 

parece ser um dos maiores motivos. Segundo o 

Censo 2010, Recife tem aproximadamente 1,5 

milhão de habitantes. No entanto, a pobreza 

incide sobre 39,46% dessa população, o que 

aponta uma renda per capita mal distribuída. Na 

última pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), em 2003, O 

Índice de Gini da cidade – que, variando de zero 

a um, mede o grau de pobreza e desigualdade de 

distribuição de renda – é o mais alto dentro de 

Pernambuco, atingindo 0,49. 

Em consequência da pobreza, muitas pessoas se 

veem obrigadas a ir às ruas para conseguir uma 

maneira de sobreviver. Nesse meio, crianças e 

adolescentes, expostos ao perigo, sem proteção 

alguma, formam um grupo expressivo que engorda 

os números da desigualdade social. O Censo 

e Análise Quantitativa de População de Rua, 

realizado em 2005 pelo Instituto de Assistência 

Social e Cidadania (Iasc), da Prefeitura do Recife, 

mostrou que 1.390 pessoas não tinham domicílio 

e moravam nas ruas, sendo que somente 185 

delas estavam abrigadas em algum tipo de 

projeto.  Do total, 502 pessoas, quase um terço 

da população de rua, correspondia a pessoas 

entre zero e 18 anos. 

Já outra parte das crianças e adolescentes de 

rua é incitada pelos próprios pais a ir às vias 

públicas. Quando estão na escola, se dividem em 

dois expedientes, um para o estudo e outro para 

conseguir dinheiro. “Cada dia mais aumentam 

os casos de pais negligentes que permitem que 

seus filhos fiquem nas ruas”, diz Denise Farias, 

conselheira tutelar da RPA 1. À sombra do medo 

e da extrema necessidade, os jovens não veem 

alternativa a não ser permanecer sem destino. 
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A escola, na grande maioria das vezes, perde 

seu valor, já que não oferece retorno financeiro. É 

preciso encontrar uma forma de sobreviver, seja na 

mendicância ou no roubo. “Muitas crianças têm 

domicílio e persistem no vínculo casa-rua. A mãe 

diz para o garoto conseguir dez reais e, se ele não 

arranjar, quando ele voltar, apanha. Então o menino 

vai para a rua e, com medo, ele só volta para casa 

quando conseguir o dinheiro”, explica Sônia Proto, 

coordenadora do NOFE, Núcleo de Operações 

e Fiscalizações de Entidades responsável pelo 

abrigamento de menores. “A rua se torna o refúgio 

para as crianças que são violentadas física e 

psicologicamente”, conclui.

De acordo com o Código Penal, é crime, por parte 

dos responsáveis, deixar de promover a educação 

e a proteção de crianças e jovens menores de 18 

anos, permitindo-os permanecerem nas ruas. No 

entanto, na prática, a situação fica fora de controle, 

devido às muitas dificuldades que existem para 

combater a vivência de rua e trazer esses jovens 

de volta a seus lares. “Não utilizamos mais a 

expressão criança de rua. O que existe, hoje, na 

maioria, são crianças nas ruas, que perambulam, 

andam pelas ruas”, afirma o juiz Elio Braz, da 2ª 

Vara da Infância e da Adolescência. Além da 

pobreza, segundo ele, boa parte dessas crianças 

tem casa, mas está nas ruas também por outros 

motivos. “Algumas vezes, essa criança vai para a 

rua por falta de uma autoridade, ou até mesmo 

para fugir dessa autoridade, se sofrer algum tipo 

de violência”, diz o juiz. 

Para Breno Albertim, psicólogo do Iasc, que 

trabalha diretamente com jovens, a violência em 

casa é determinante para a fuga de adolescentes 

e crianças. “Em muitos casos, o jovem não tem 

pai ou tem um pai ausente, e a mãe possui outro 

companheiro, que tem conflitos com a criança. 

Então, por questão financeira, muitas vezes, ela 

não abre mão do parceiro. Isso gera uma mágoa 

enorme e leva os jovens às ruas”, afirma.

ELIO BRAZ: SITUAÇÃO DE CRIANÇAS NAS RUAS É AMPARADA 
PELA JUSTIÇA
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O QUE DIZ A LEI

Antes mesmo de se analisar o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Código Penal já prevê crimes 

contra menores:

Abandono Material (Art. 244):  Deixar, sem justa causa, de prover a subsistência do cônjuge, ou de 

filho menor de 18 (dezoito) anos ou inapto para o trabalho, ou de ascendente inválido ou maior de 

60 (sessenta) anos, não lhes proporcionando os recursos necessários ou faltando ao pagamento de 

pensão alimentícia judicialmente acordada, fixada ou majorada deixar, sem justa causa, de socorrer 

descendente ou ascendente, gravemente enfermo.

Pena: Detenção, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, de uma a dez vezes o maior salário mínimo 

vigente no País.

Abandono Intelectual 

Art. 246: Deixar, sem justa causa, de prover a instrução primária de filho em idade escolar.

Pena: Detenção, de 15 (quinze) dias a 1 (um) mês, ou multa.

Art. 247: Permitir alguém que, menor de 18 (dezoito) anos, sujeito a seu poder ou confiado à sua 

guarda ou vigilância:

I - frequente casa de jogo ou mal-afamada, ou conviva com pessoa viciosa ou de má vida;

II - frequente espetáculo capaz de pervertê-lo ou de ofender-lhe o pudor, ou participe de representação 

de igual natureza;

III - resida ou trabalhe em casa de prostituição;

IV - mendigue ou sirva a mendigo para excitar a comiseração pública.

Pena: Detenção, de 1 (um) a 3 (três) meses, ou multa.

DE FRENTE COM O INIMIGO

Uma vez afastados de seus direitos, crianças e 

adolescentes nas ruas ficam à mercê da própria 

sorte e expostos a todo tipo de perigo. É ali que 

surgem dois inimigos fortíssimos que, em conjunto, 

têm força suficiente para impedir o retorno dos 

jovens a uma realidade condizente com sua idade. 

Drogas como maconha, cocaína e, principalmente, 

crack vêm atingindo crianças e jovens com grande 

impacto. Em vários pontos da cidade, como nas 

Praças Sérgio Loreto e Joaquim Nabuco, e no 

Forte das Cinco Pontas, existem grupos de jovens 

reunidos para consumir a droga. “É uma questão 

de alta vulnerabilidade social causada pelo crack. 

Temos vários casos de crianças que estão nas ruas 

porque os pais são viciados em crack e também 

estão na rua. Venderam tudo dentro de casa, 

inclusive a própria casa, para alimentar o vício”, 

afirma Elio Braz. 

Em casos mais graves, a própria criança é a vítima 

do crack. Existem casos de meninos com menos 

de oito anos já viciados na droga, que é uma forma 

impura da cocaína. Ainda há indícios de uma nova 

droga, o oxi, que tem efeitos mais poderosos e 

letais que o crack. “A gente trabalha com algumas 

instituições em que 100% das crianças tem 

envolvimento com o crack, ou ela está consumindo 

ou traficando. Alguns jovens também estão lá 



devido a ameaças de morte por causa das drogas”, 

diz Sônia Proto.

A luta pelo dinheiro para alimentar a família e o 

vício agregam uma consequência a mais, além de 

mendicância e roubo. Meninos e, especialmente, 

meninas vêm sendo explorados sexualmente para 

conseguir dinheiro. Em lugares como na Avenida 

Mário Melo, tarde da noite, meninas menores de 

idade vestidas como adultas se prostituem por 

valores irrisórios. “Há garotas se prostituindo a 

dez reais, que é o valor de uma pedra de crack” 

afirma Elio Braz. Algumas já são maiores de idade, 

mas o tipo físico frágil e debilitado por conta do 

crack se torna um atrativo a mais para os clientes. 

“Antigamente as meninas diziam que já tinham 18 

anos para poder se prostituir. Hoje, é o contrário. 

Quando elas já são maior de idade, dizem que tem 

14, 15 anos para atrair os clientes, que, em geral, 

são homens adultos, de classe média, em carros, 

muitas vezes, de luxo”, lamenta o juiz.

A LUZ NO FIM DO TÚNEL

Diante do estado de calamidade em que se 

encontram centenas de jovens nas ruas do Recife, 

a dúvida surge sobre o que pode ser feito por essas 

crianças e adolescentes. À mercê da violência e 

do abandono, a dificuldade em trazer os jovens de 

volta a uma vida de qualidade é grande, mas não 

se pode afirmar que é impossível. De acordo 

com o Nofe, existem atualmente 20 instituições, 

entre governamentais e não-governamentais, 

que abrigam jovens de diversas faixas etárias 

que estão sem lar. No entanto, a atuação 

depende também de outros atores municipais. 

No caso, a Gerência de Polícia da Criança e do 

Adolescente (GPCA) e os Conselhos Tutelares 

participam no recolhimento de jovens nas ruas. 

Em alguns episódios específicos, até mesmo a 

criança procura os órgãos em busca de abrigo.

Depois de recolhidos, os jovens são em geral 

enviados para os abrigos, onde ficam em 

caso de não terem família ou residência fixa. 

“Quando eles entram na instituição, ela tem 24 

horas para comunicar o Nofe. Nossa função é 

justamente fiscalizar os abrigos, fazer a ponte 

entre a instituição e o Poder Judiciário, que vai 

poder interceder por aquele jovem”, diz Sônia 

Proto, que alega também que nem sempre 

é simples conseguir um lugar pra a criança 

ficar.  “Alguns desses espaços são muito 

excludentes. Eles colocam perfis de crianças 

que eles aceitam, enquanto certos jovens não 

se encaixam em nenhum perfil. Já tivemos um 

caso de uma menina que estávamos tentando 

abrigar, mas ela não se enquadrava em nenhuma 

instituição”, afirma Sônia. Mesmo quando as 

crianças estão abrigadas, as dificuldades ainda 

persistem.  “Não dá pra trabalhar só com o jovem 

confinado. Como ele já vem de situação de rua, 

a maioria consome drogas, e a instituição não 

tem política contra isso. Por isso, eles sentem 26
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AS DROGAS

• Maconha – O fumo originado a partir da planta 

cannabis, também chamada maconha, é rico em 

compostos psicoativos e possui efeitos alucinógenos 

e estimulantes. Um cigarro de maconha – ou baseado 

– pode custar até R$ 4.

• Cocaína – Trata-se de um composto químico 

alcalóide (cocaína) extraído de um arbusto andino 

popularmente conhecido como coca. Sua extração é 

feita com solventes como ácido sulfúrico e querosene. 

Tem forte efeito anestésico e causa dependência com 

mais facilidade que a maconha. Preço médio: cerca 

de R$ 10 a grama.

• Crack – Forma impura da cocaína, surge através da 

adição da droga com bicarbonato de sódio, formando 

uma espécie de pedra. O nome vem do inglês “to 

crack”, que significa quebrar, devido aos pequenos 

estalidos produzidos pelos cristais ao serem fumados. 

Causa euforia instantânea que termina em crises 

depressivas. Preço médio: R$ 10 a pedra.

• Óxi – Semelhante ao crack, sendo mais poderoso 

e desvastador, o óxi, diminutivo de oxidado, vem se 

difundindo e ganhando força nos últimos anos. A 

mistura de pasta de cocaína, cal virgem e combustível 

(querosene ou gasolina) vicia os usuários logo no 

primeiro contato e pode matar em poucos meses. 

Preço médio: R$ 2 a pedra.

a necessidade de voltar às ruas para buscar a 

droga que está faltando e permanecem sempre 

nesse movimento de acolhimento seguido por 

evasão. É preciso mais atrativos para mantê-lo 

ali”, diz ela.

Caso uma família seja detectada, é iniciado um 

trabalho para tentar inserir o jovem novamente. 

Breno Albertim, além de psicólogo, gerencia 

as unidades Recifazer e Recicriar, um dos 

muitos projetos da Prefeitura do Recife. 

Localizados na Imbiribeira, eles funcionam em 

conjunto. Diferente dos abrigos, o espaço é um 

equipamento de atração, que mantém cerca 

de 20 jovens em caráter semiaberto. Com a 

ajuda de assistentes sociais, o projeto realiza 

atividades elucidativas para ocupar as crianças 

e adolescentes e oferece orientação psicológica 

para que, aos poucos, eles retornem a seus 

lares. 

De caráter provisório, as unidades procuram 

sensibilizar em vez de impor limites. “O 

psicólogo vai focar a escuta para procurar como 

se encontra o indivíduo, a relação com a família, 

com a comunidade, saber se ele tem alguma 

relação com drogas. Os assistentes sociais 

buscam meios de fixar o jovem na comunidade, 

procuram atrativos para ele, atividades que ele 

possa fazer, projetos de ONGs dos quais ele 
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possa participar”, diz Breno. De acordo com ele, 

cada caso tem seu próprio tempo, podendo ser 

solucionado em curto, médio ou longo prazos. “A 

dificuldade de aceitar o limite da família é grande. 

A gente faz a visita para conversar com a família, 

o jovem passa um tempo em casa e, depois, volta 

pra cá, até que os intervalos entre uma visita e 

outra vão diminuindo, e o jovem vai ficando mais 

dias em casa, até que ele possa voltar de vez”, 

explica o psicólogo. 

Quando existe envolvimento com drogas, os 

Centros de Atenção Psicossocial – Álcool e 

Drogas (CAPs – AD) entram em parceria para 

tentar combater o vício, com atendimentos e 

uso de alguns medicamentos. Na teoria, não 

existe política efetiva que combata a droga 

especificamente com crianças e adolescentes, pois 

o CAPs é mais direcionado para jovens a partir dos 

16 anos e adultos. Apesar do tratamento não ser 

específico para a idade, os resultados têm surtido 

efeito nos últimos tempos. “Alguns CAPs já estão 

se adequando para atender crianças usuárias de 

crack. Uma parceria entre a Prefeitura e alguns 

hospitais locais está disponibilizando leitos e 

tratamento voltados para essas crianças”, afirma 

Breno.

Mais do que combater as consequências, a 

preocupação deve se voltar também para as 

causas. É preciso haver políticas que trabalhem 

também os pais, para evitar que os filhos fiquem 

nas ruas. “Os Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS) executam a proteção básica de 

caráter preventivo dentro das comunidades. Mas 

no Recife deveria haver mais unidades, porque 

existem muitas famílias. Por isso, não dá conta. 

Além disso, a estrutura não é ideal. É boa, mas 

pode melhorar”, opina Breno.

Para o juiz Elio Braz, a grande chave é incentivar 

a profissionalização. “Os programas sociais 

BRENO ALBERTIM E SUA EQUIPE TRABALHAM PARA RESGATAR 
JOVENS DAS RUAS



têm que ter a porta de entrada e também a 

porta de saída. E essa saída, sem dúvida, é 

a profissionalização”, diz o juiz. Para ele, é 

preciso conscientizar as famílias de que não 

devem se acomodar com os programas sociais. 

“Recife é uma das cidades que paga mais pelo 

Bolsa Família, cerca de um salário mínimo por 

até dois filhos. No entanto, já ouvi mãe dizendo 

que Lula a aposentou. Isso não existe. É preciso 

querer melhorar”, enfatiza Braz.
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OS CASOS

Joana*, 13 anos. Uma das muitas adolescentes 

que consumiam crack. Asmática desde 

nascença, a garota foi internada diversas vezes 

com crises respiratórias. Apesar das tentativas de 

sensibilização, a jovem sempre voltava para a rua 

para se prostituir. Aquele era o meio que ela havia 

encontrado para sobreviver.  Era através de “os 

tarados” - como ela mesma dizia - que conseguia 

algum pouco dinheiro.

Carlos* foi recolhido com dez anos. Mais do que 

estar na rua, o garoto participava de uma rede de 

corrupção de menores, no interior de Pernambuco. 

Mas, na verdade, ele não participava do grupo - 

ele o gerenciava. Carlos agenciava garotas entre 

oito e 14 anos, incluindo a própria irmã. 

Mateus* foi encontrado no bairro de Boa Viagem. 

A única informação que divulgou é que tinha 

vindo do município de Palmares. Após muitas 

investigações, uma propaganda de sensibilização 

na TV chamou atenção de sua avó, que morava 

em outra cidade. Descobriu-se, por fim, que 

Mateus havia sido sequestrado de sua cidade, 

abusado sexualmente e abandonado por um 

homem estranho na capital. 

Paula* nunca teve um lar. Sua mãe, que já era 

moradora de rua, estava grávida dela quando 

um ônibus a atropelou, em Olinda. Do acidente, 

Paula nasceu. Mesmo tudo correndo bem, a 

mãe de Paula se dirigiu à rua do jornal Diario de 

Pernambuco, em Santo Amaro, local onde reside 

até hoje com a filha. A garota nunca conseguiu 

ser abrigada.
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QUALIFICAÇÃO

Currículo de
professores
valoriza projeto
O resultado técnico e artístico dos Meninos do Coque vem também pelas mãos dos 16  
profissionais da música que integram o corpo docente da Orquestra

A desenvoltura na prática instrumental adquirida 

pelos integrantes da Orquestra Criança Cidadã em 

tão pouco tempo impressiona muitos profissionais 

da música que já passaram pela Escola Maestro 

Cussy de Almeida. Para obter bons resultados, os 

alunos adotam uma rotina de esforço e dedicação 

– mas são as mãos dos professores do projeto que 

refinam cada talento musical.

Com uma equipe de 16 mestres de música 

qualificados, o projeto oferece, desde 2006, aulas 

em grupo e individuais para cada instrumentista, 

de segunda-feira a sábado. Além do estudo e 

prática diários, é a disciplina e a experiência 

em sala de aula que fazem de um professor um 

excelente profissional. “Ele precisa incentivar os 

garotos a querer aprender mais e cobrar deles 

também. Assim, conseguirão uma resposta 

satisfatória”, explica a coordenadora pedagógica 

e maestrina-assistente da Orquestra, Aline Lima.

Professor de 
percussão, 
Enoque Souza 
preza pelo 
ensino dos 
conceitos mais 
básicos da 
música
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Quando a Orquestra Criança Cidadã iniciou as 

atividades, o falecido maestro Cussy de Almeida 

se responsabilizou pela seleção de profissionais 

com experiência em ensino musical em 

projetos sociais. A maioria dos professores que 

trabalhavam com ele na iniciativa Alto do Céu 

(projeto similar ao dos Meninos do Coque) foi 

encaminhada à Orquestra, formando um grupo 

de educadores que, além de possuir grande 

conhecimento musical, leva os valores humanos 

para dentro da sala de aula. “Meus professores 

são ótimos, a aula deles é tudo de bom”, diz a 

aluna de canto e coral Elianderci de Barros.

Essa valorização do lado humano vem da 

utilização do método Suzuki nas aulas, 

desenvolvido pelo japonês Schinichi Suzuki, que 

propõe o ensino da música em um ambiente 

similar ao materno, de amor, carinho e bons 

exemplos. O maestro Cussy adotou o método 

em sua coordenação musical na Orquestra, 

que agora está sendo continuada pelo regente 

e pianista Lanfranco Marcelletti. “O melhor da 

aula é que a gente se diverte e tem uma amizade 

com o professor”, conta o aluno de percussão 

Thierry dos Santos.

Cada educador possui uma característica 

própria ao passar os conteúdos nas aulas, o 

que atrai a curiosidade dos estudantes. Diogo 

Vasconcelos, por exemplo, ensina violino de uma 

forma mais dinâmica e interativa. “Nas minhas 

aulas, gosto muito de começar com alguma 

brincadeira, principalmente em uma turma de 

iniciantes. É preciso ter muita cautela e paciência 

com as crianças que estão começando do zero”, 

explica Vasconcelos.

O professor de percussão Enoque Souza preza 

pelo ensino dos conceitos mais básicos da música, 

como a postura do aluno diante de um instrumento, 

aliados à prática. Principalmente em sua disciplina, 

onde o aluno toca bateria, conjunto de tambores 

que requer uma boa coordenação motora do 

músico para ser percutido. “É muito importante 

sincronizar a prática à teoria. Em muitos lugares, 

a teoria musical é ensinada depois de um ano de 

aprendizagem. Aqui não, já temos que ensinar 

os dois. Por isso, o aluno daqui aprende muito 

rápido”, argumenta.

Segundo Souza, o projeto está à frente, em termos 

técnicos, de muitas instituições. Em visita recente 

ao projeto, o maestro italiano e professor dos 

cursos superiores e de mestrado no Conservatório 

de Música “A Boito”, Parma, Luigi Abbate ficou 

impressionado com a destreza das crianças na 

execução de peças musicais. “A evolução desses 

alunos comprova que seus professores são de 

primeiríssima qualidade”, elogiou Abbate, no 

ensaio da Orquestra.

Mas o aprendizado é mútuo. Enquanto o professor 

ensina, ele também está reciclando seus 

conhecimentos musicais e descobrindo novas 

formas de educar. “O bom de ensinar no projeto 

é que nós aprendemos muito com esses meninos. 

Aprendemos a superar os desafios de um professor 

e a aperfeiçoar mais o talento de cada aluno”, diz a 

professora de violoncelo Angélica de Freitas.

Diogo Vasconcelos aposta no ensino do violino de 
forma dinâmica e interativa
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Uma mãe para
a Orquestra
“Quando eu vou para a guerra, eu convoco o meu 

coração”. Assim fala Riobaldo a Diadorim, no grande 

clássico de Guimarães Rosa, Grande Sertão Veredas. 

Espelhado no mesmo sentimento, o juiz João Targino 

acorda todos os dias para coordenar o projeto social 

que idealizou. No entanto, não há armas nessa guerra, 

mas sim muito empenho e força de vontade, tanto 

do coordenador quanto dos demais funcionários 

que compõem a Orquestra Criança Cidadã.  É entre 

esse grupo de pessoas que se encontra um alguém 

especial, que faz toda a diferença para os Meninos do 

Coque. Myrna Targino alia um carinho peculiar a uma 

força administrativa que viraram marcas do projeto. Ela 

contribui com a Orquestra desde o surgimento e foi, 

por diversas vezes, quase uma mãe para os pequenos 

músicos.

Na verdade, Myrna, como ela própria diz, está no 

projeto “desde a gestação”. Antes mesmo de existir 

algum esboço de programa, ela admirava e encorajava 

o marido – na época, namorado – no seu desejo em 

ajudar o próximo. “Desde que nós namorávamos, eu o 

ouvia dizer que queria desenvolver um projeto social”, 

afirma Myrna. Com a ideia de criar a Orquestra, ela 

acompanhou as negociações e articulações que 

levaram o projeto à estruturação. “Ela viu realmente o 

projeto nascer. No momento em que fomos falar com 

o maestro Cussy de Almeida pela primeira vez, ela foi 

junto comigo”, conta Targino.

Uma vez iniciadas as atividades da Orquestra Criança 

Cidadã, em 2006, Myrna teve participação efetiva no 

Myrna Targino, esposa de João Targino, coordenador-geral da Orquestra Criança Cidadã, 
desempenha um papel fundamental dentro do projeto social desde o seu surgimento

projeto. “Eu dava expediente integral. Chegava 

aqui de manhã e só saía de noite. Fazia de tudo, 

até porque, como estava no começo, tínhamos 

poucos funcionários. Então eu era um pouco de 

faz-tudo – ficava na organização, na compra de 

materiais, supervisionando os meninos, fazendo 

um papel meio de mãe”, diz Myrna, que, 

nesse processo, firmou-se em uma atividade 

administrativa fundamental. “Passava o dia todo 

aqui”, lembra, sorrindo. Esses foram tempos 

difíceis para a Orquestra, devido ao número 

reduzido de parceiros. “Hoje, é fácil chegar aqui 

e admirar, mas, no começo, era muito difícil. 
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Por duas vezes, nós chegamos perto de fechar o 

projeto, porque não tínhamos horizonte nenhum. 

Foram tempos de dificuldades”, relata João 

Targino.

Mesmo com os problemas, o projeto seguiu 

adiante. Entre muitas atividades, Myrna, além 

de auxiliar na coordenação, ajudava no reforço 

escolar e dava suporte às crianças em todos 

os sentidos. “Eu sempre me preocupava com a 

alimentação, ia ao rancho para ver se as crianças 

estavam comendo direitinho. Quanto à higiene,  

também dava uns toques. Tentava trazer palestras 

sobre esses temas e também sobre religião e 

coisas que envolvessem as crianças” afirma.

	

Nas datas festivas, como Páscoa e Dia das 

Crianças, era Myrna também que fazia a alegria 

da garotada. “Eu me preocupava com o lado da 

criança, queria proporcionar momentos lúdicos 

de alguma forma. Fazia sorteios de bicicleta e 

ingressos para parques de diversão, trazíamos 

cestas de doces”. Apesar das dificuldades 

financeiras, ela nunca deixou de fazer pelos 

Meninos do Coque. “Como tinha pouco recurso, 

eu sempre articulava tudo com minhas amigas, 

com pessoas conhecidas. Pedia para cada um 

trazer um pouquinho e, com isso, conseguíamos 

fazer uma grande festa, com tudo o que criança 

tem direito: pipoca, balas, algodão doce, cachorro-

quente”, diz.

No entanto, assim como uma mãe sabe ser 

bondosa, também sabe quando é hora de chamar 

a atenção do filho. “Educar, mas nunca com 

grosseria ou gritaria. É preciso saber dialogar, 

tentando falar o mais próximo da criança para 

ela poder entender, tratando realmente como 

criança”, explica Myrna. “Até hoje é assim, se 

a gente vê o garoto deixar algo fora do lugar, a 

gente orienta que não é legal. Se joga lixo no 

chão, a gente vai mostrar que ali não pode. São 

essas pequenas preocupações de mãe, querendo 

educar, da mesma forma como fazemos com 

nossos filhos, mostrando o que é certo ou errado”, 

explica. “É uma bronca carinhosa, mostrando que 

não deve ser por aí. Eu sou contra castigo e brigar. 

Acho que conseguimos tudo através do jeito, do 

amor. É mais fácil do que se a gente impor”, pontua.

Ao todo, foram mais de quatro anos de dedicação 

exclusiva à Orquestra. Hoje, graças a parcerias 

bem estabelecidas, o projeto está bem estruturado, 

e existem mais profissionais atuando diariamente. 

Mas o papel de Myrna continua. “Agora, estou mais 

na função fixa, na parte das despesas, de relações 

públicas”.

IDEIAS

O papel de mãe para os Meninos do Coque continua. 

“Agora mesmo, estamos pensando na questão 

da sustentabilidade. Estou querendo aplicar um 

projeto para que os próprios meninos aprendam a 

reciclar. Começamos colocando as lixeiras da coleta 

seletiva”, diz. “Eu quero trabalhar o ser humano. 

Pretendo ajudar na formação da pessoa em si, para 

caso, daqui a alguns anos, ela não se encaixe no 

mundo da música, a criança vai ter um futuro para 

poder escolher outra profissão”.

 

Com tantas histórias e lembranças para contar, 

como toda boa mãe, Myrna olha com orgulho para 

os filhos que ajudou a criar. Mesmo diante das 

dificuldades, lá estava ela, ali, presente. Ao lado 

de João Targino, trouxe muitas e consideráveis 

mudanças para a vida dos Meninos do Coque. 

Além de investir na música, o objetivo do projeto é 

formar cidadãos. “Acho que me encaixo justamente 

nessa função materna. Afinal, o que quero para 

minha filha? Claro que eu quero que ela seja uma 

boa profissional. Mas, em primeiro lugar, eu quero 

que ela seja uma pessoa íntegra, de sensibilidade, 

boa índole e caráter”. Como diz o ditado popular, 

por trás de um grande homem, sempre existe uma 

grande mulher. 
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PRESENTE 1

A Orquestra Criança Cidadã deu mais um passo para 

a concretização de um sonho antigo: a implantação de 

um naipe de metais no grupo. Os Meninos do Coque 

ganharam, do Tribunal de Justiça de Pernambuco, 

dois clarinetes, uma flauta transversa e um trombone 

por ocasião das festividades de comemoração da 

Páscoa Solidária da instituição. O Espaço Criança 

Cidadã Dom Helder Camara, outro projeto da 

Associação Criança Cidadã (ABCC), recebeu uma 

geladeira, que passa a integrar as dependências do 

seu curso de culinária. 

Orquestraem Notas
COLUNA

CONAB

Os Meninos do Coque homenagearam a 

parceira Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab) no último dia 12 de abril, ocasião do 

aniversário de 21 anos da empresa. Este ano, 

a Conab quis voltar a celebração para a cultura 

pernambucana, promovendo uma programação 

cheia de atrações culturais, com frevo, 

maracatu, balé popular e música clássica. 

PRESENTE 2

A Orquestra ganhou dez violinos do 

desembargador federal Francisco 

Queiroz. Acompanhado pela esposa, 

Sávia Novaes, Queiroz assistiu a uma 

apresentação da Orquestra Criança 

Cidadã na sede do projeto, no Cabanga. 

O concerto de agradecimento também 

foi prestigiado pelo procurador-geral 

de Justiça de Pernambuco, Aguinaldo 

Fenelon.
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CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

Por meio de articulação promovida pelo 

coordenador-geral do projeto, o juiz João 

Targino, a sede da Orquestra Cidadã recebeu 

uma visita do Conselho Nacional da Justiça 

(CNJ). Representando a instituição, os juízes 

Silvio Marques (Tribunal de Justiça de São 

Paulo) e Júlio César Melo (Tribunal da Justiça de 

Santa Catarina) conheceram as dependências 

da Escola de Música Maestro Cussy de Almeida 

e seguiram para uma apresentação exclusiva na 

área de lazer do Quartel do Cabanga.  

ENCONTRO DE CORREGEDORES

Oito integrantes da Orquestra Cidadã levaram 

brilho extra ao 56° Encontro do Colégio de 

Corregedores Gerais dos Tribunais, realizado 

no Palácio da Justiça de Pernambuco, em uma 

solenidade receptiva para todos os corregedores 

gerais do País. Marcaram presença nomes como 

Bartolomeu Bueno (corregedor-geral da Justiça 

e presidente do Colégio de Corregedores), Eliana 

Calmon (corregedora do Conselho Nacional da 

Justiça) e João Targino (corregedor-auxiliar e 

coordenador da Orquestra).

ANIVERSÁRIO DO ROTARY

Para homenagear um dos grandes parceiros do projeto Orquestra Criança Cidadã, 12 meninos e 

meninas realizaram uma performance no encerramento da celebrações dos 80 anos do Rotary Club 

do Recife. O evento, que abordou a importância da arte e da cultura do Recife, ocorreu no dia 27 de 

maio, no auditório da Companhia Energética de Pernambuco (Celpe). O concerto foi também uma 

forma de agradecimento ao Rotary, que já proporcionou três programas de intercâmbio internacional 

a jovens músicos de destaque. 

PORTO DE GALINHAS

E mais uma vez os Meninos do Coque chegam a Porto de Galinhas e realizam uma grande 

performance, que arrancou muitos aplausos da plateia. Os Meninos se apresentaram na abertura da 

11ª Conferência Sobre Tecnologia de Equipamentos (Coteq), que, este ano, ocorreu, pela primeira 

vez, em Pernambuco, promovida pela Associação Brasileira de Ensaios Não Destrutivos e Inspeção.  

A apresentação aconteceu no Enotel Resort & Spa para congressistas brasileiros e estrangeiros.

FÓRUM DE ENGENHARIA

A Orquestra Cidadã se apresentou no encerramento do Fórum de Engenharia do Recife, que 

aconteceu no Hotel Golden Tulip, em Boa Viagem, no dia 24 de maio. O convite à Orquestra surgiu 

com o objetivo de mostrar um pouco da cultura recifense aos visitantes dos outros estados brasileiros. 
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Cantinho
das Letras

COLUNA

Um dos alunos intercambistas da Orquestra Criança 

Cidadã – ele está na Áustria em bolsa de estudos – 

Isaías Tavares, violista, quis contribuir com o nosso 

“Cantinho das Letras”. Inspirado pelo mês de maio, 

Isaías elaborou um texto sobre sua mãe, D. Ivone. 

Confira o viés literário desse jovem de 18 anos que 

já é uma das promessas na área musical.

 

Mãe

“Mãe é uma palavra tão pequena, que tem 

apenas três letrinhas – mas que, juntas, formam 

a representação de algo tão forte e significante, 

muito importante na vida de qualquer pessoa. Mãe 

é uma estrela que nasce a cada dia, a cada pôr 

do sol, a cada amanhecer. É essa estrela luminosa 

que sempre está do nosso lado, nos apoiando, nos 

guiando, nos guardando, nos fortalecendo e nos 

ensinando a vencer na vida e aguentar tudo que vier.

Hoje, estou passando por um momento muito 

importante. Estou morando em outra cidade, em 

outro país, conhecendo um mundo totalmente 

diferente. Se não fosse pela minha mãe, Ivone, uma 

mulher incrível, que me trouxe para este mundo 

cheio de batalhas difíceis, mas que me fortalece 

todos os dias desde que nasci, me dando forças 

para lutar contra os desafios da vida.

Eu e minha mãe já passamos por muitas dificuldades, 

mas ela nunca me abandonou e nunca desistiu 

de tentar melhorar nossa situação. E, apesar das 

dificuldades, ela sempre quis trazer alegria, sempre 

buscou colocar um sorriso no meu rosto, me educou, 

me orientou a estudar, dizendo que só assim eu iria ser 

alguém na vida. Ela sempre fez questão de me mostrar 

o caminho certo. Infelizmente, este ano eu não pude 

passar o dia dedicado às mães com a minha, mas sei 

que a oportunidade que estou vivenciando agora é um 

grande presente para ela. Isso não tem preço. 

Para mim, o Dia das Mães é todos os dias, porque 

elas merecem ser tratadas especialmente todos os 

dias. Então, queria dizer, à minha mãe, que eu lhe 

agradeço muito por ter sido sempre tão batalhadora. 

Você é muito importante para mim. Sem você, eu 

não seria nada. Sem você, meu rio seria seco; meus 

jardins, sem flores; uma vida sem sentido. 

Estou morrendo de saudades da minha mãe, da sua 

presença do meu lado. Todo dia, eu penso nela e fico 

triste, porque gostaria de poder abraçá-la, mas sei 

que a nossa felicidade é grande e supera a tristeza. 

Saudades sentimos, mas sabemos que isso será único 

pra mim e poderá trazer um grande retorno na minha 

vida. Sei que, de longe, ela está torcendo e rezando 

por mim e pelo meu sucesso. 

Mãe, você é a minha vida, minha respiração, minha 

esperança. Vou lutar sempre para, um dia, te 

recompensar por tudo que já fez por mim. Meu maior 

desejo é poder dar pra você uma vida melhor. Mas 

aconteça o que acontecer, venha o que vier, meu amor 

por você é muito grande e capaz de passar por cima 

de tudo e de todos, só pra te ver sorrir. 

Isaías Tavares         
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SONS DA ESPERANÇA

Cine-PE assiste
preview do filme
Para os curiosos a respeito do longa “Sons da 

Esperança”, que conta a história da Orquestra 

Criança Cidadã Meninos do Coque, uma boa notícia: 

pelo que se viu na edição de 10 minutos mostrada 

à plateia do Cine PE 2011, os pernambucanos 

podem esperar o melhor possível. O diretor Zelito 

Viana e o ator Marcos Palmeira, que narra o filme, 

estiveram presentes ao lado do produtor Alfredo 

Bertini e contaram que o plano é exibir “Sons da 

Esperança” no próximo Cine PE.

A ideia de produzir um documentário sobre os 

Meninos surgiu depois de uma visita à sede do 

projeto. “Gostei muito do funcionamento, de todo 

o trabalho e idealização”, contou Zelito. Sobre 

a história, ele adiantou: “Eu não quero mostrar 

apenas o lado carente desses meninos, que 

ganharam uma bolsa para estudar música, que 

têm três refeições diárias. Eu quero mostrar a 

música, mostrar o talento que esses verdadeiros 

artistas têm, que, a cada apresentação, encanta as 

plateias. É isso que vou mostrar no filme”.

Para o coordenador-geral da Orquestra, juiz João 

Targino, a produção de “Sons da Esperança” é uma 

grande conquista. “Essa é uma forma fantástica 

de divulgação. Nós esperamos muito que esse 

filme seja veiculado mundo afora. É importante 

mostrar a todos esse trabalho de transformação, 

concretizado através de uma oportunidade. Creio 

que serve de exemplo para melhorias sociais”, 

comenta. Targino conta que, desde que surgiu a 

ideia do longa, a ansiedade entre todos que fazem 

a Orquestra é muito grande. “Confiamos no diretor 

Zelito Viana. Tenho certeza de que o filme irá 

retratar fielmente o nosso trabalho, caracterizando 

a essência do projeto”.

AUDIÊNCIA ESPECIAL

Na plateia do Cine PE, o destaque ficou para 

a estrela de “Sons da Esperança”: a Orquestra 

Cidadã, representada por 29 meninos e meninas. 

Após a exibição, o grupo foi convidado a se levantar 

das cadeiras para receber os aplausos orgulhosos 

do público.

O vídeo promocional sobre a Orquestra foi exibido no segundo dia do festival. Um grupo de 
29 Meninos do Coque recebeu uma longa salva de palmas da maior plateia de festivais de 
cinema do Brasil 

Zelito Viana e João Targino: parceria aposta em filme que 
caracterizará a essência do trabalho da Orquestra

POR CAROLINA BARROS
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OPORTUNIDADE

Uma nova porta
para o exterior
No dia 1º de junho, o professor de Educação Musical Patrick Schmidt, da Universidade 
de Westminster, nos Estados Unidos, visitou os Meninos do Coque. Ele pode inserir a 
Orquestra em um compêndio internacional que reúne projetos sociais ligados à música

Uma visita especial pode mais uma vez abrir 

as portas para os Meninos do Coque e levar o 

nome do projeto a um patamar internacional. 

Depois de classificados como uma boa prática 

social no Prêmio Dubai de Melhores Práticas, no 

ano passado, agora, em 1º de junho deste ano, 

a Orquestra Criança Cidadã recebeu a visita do 

professor de Educação Musical Patrick Schmidt, 

da Universidade de Westminster, nos Estados 

Unidos. Aém de lecionar música, Schmidt 

participa de um programa em parceria com 

a Organização das Nações Unidas (ONU) – o 

professor edita um compêndio sobre projetos 

sociais que trabalham com música. A ideia é 

incluir a Orquestra no material.

Apesar do nome inglês, Patrick é brasileiro. Há 

dois anos, ele ouviu falar da Orquestra do Coque 

e, nesta visita ao Brasil, procurou conhecer o 

projeto mais de perto. Entre outras atividades, 

veio especialmente para encontrar a Orquestra 

Criança Cidadã. “Uma professora de música da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) me 

falou do projeto, quando estive em uma palestra 

no Rio Grande do Sul. E quando souberam que 

eu vinha novamente, me indicaram mais uma 

vez”, explica o professor.

Patrick conheceu a Escola de Música Maestro 

Cussy de Almeida, visitou as salas de aula, viu 

alunos tocando e conversou com os professores. 

Depois, conheceu o desembargador Nildo 

Nery, presidente do projeto, e fez questão de 

cumprimentar o coordenador-geral, juiz João 

Targino, com quem também conversou e assistiu 

ao documentário sobre a Orquestra. Para o 

coordenador, elogios não faltaram do visitante. “É 

impressionante como, em cinco anos, o projeto já 

está alcançando essa dimensão. Está muito bem. 

Principalmente os planos para futuro”, afirma, 

se referindo à construção da Sala de Concertos 

Presidente Lula.

No fim das contas, o professor se interessou 

bastante pelo projeto. “A interação entre os 

músicos e a musicalidade deles são muito boas. 

Imediatamente percebemos isso”, diz Patrick. 

Segundo ele, a Orquestra tem uma boa equipe 

de profissionais que a impulsionam sempre 

mais. “A impressão é que existem professores 

com forte entendimento musical e social. É uma 

relação muito importante”, alega Schmidt, que 

também observou um fato curioso na pedagogia 

do projeto. “Existem alunos separados por níveis, 

mas eles trabalham, também, muito juntos. Isso 

é ótimo pedagogicamente, porque um aprende 

com o mais adiantado. Esse desenvolvimento é 

essencial”, diz.
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“MÚSICA COMO UM RECURSO NATURAL”

Assim é chamado o projeto no qual o professor 

Patrick Schmidt participa junto às Nações 

Unidas – em seu título original, em inglês, “Music 

as a Natural Resource – The Compendium”. O 

objetivo é formular um compêndio de programas 

ligados à inclusão social e música. De acordo 

com o professor, essa já é a segunda edição, 

que contempla projetos dos cinco continentes. 

“No primeiro compêndio, conseguimos reunir 

72 projetos de 45 países. Agora, esperamos 

expandir. A intenção é alcançar projetos focados 

no educacional e no social, com propostas que 

sirvam de exemplo para o mundo”, explica.

Junto com outros quatro profissionais, Patrick 

viaja ao redor do planeta conhecendo projetos. 

A experiência é única. “A gente conhece projetos 

extremamente interessantes e bem diversificados. 

Vi, uma vez, um trabalho com comunidades da 

China que são inseridas socialmente através 

de um instrumento musical chinês, chamado 

ocarina. De outra, vi grupos que trabalham 

na Jordânia e na Palestina, nos campos de 

refugiados”, afirma Patrick.

É diante desse universo de projetos sociais 

que a Orquestra Criança Cidadã também 

concorre a uma vaga na segunda edição do 

livro “Música como um Recurso Natural”. Com 

fortes concorrentes disputando, os Meninos do 

Coque têm uma nova chance de se destacar 

internacionalmente. A edição do compêndio 

deve ser concluída em julho e entregue à ONU 

em setembro. De acordo com Patrick, o grande 

diferencial dos projetos escolhidos é o impacto 

que eles têm na comunidade onde atuam. “Como 

disse João Targino, não se pode focar apenas 

no profissional, porque o social e o econômico 

também são importantes. O intuito é focar na 

estruturação”, disse o professor. Sorte para os 

Meninos do Coque.

Para mais informações sobre o compêndio, visite 

o site do projeto (em inglês):

http://www.unpan.org/Regions/Global/Directories/

Resources/tabid/456/ItemID/1836/language/en-

US/Default.aspx

João Targino e Patrick Schmidt: A proposta é incluir os Meninos do Coque em 
compêndio da ONU
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MAIS UMA VISITA INTERNACIONAL

A Orquestra Criança Cidadã recebeu, no dia 

4 de junho, outra visita musical: o maestro e 

pianista italiano Luigi Abbate. Interessado em 

conhecer as diferentes realidades de projetos 

sociais relacionados à música, ele assistiu aos 

ensaios da Orquestra e ficou impressionado com 

a capacidade rápida de aprendizado dos alunos.

Desde 2005, Abbate excursiona pelo Brasil 

investigando de que forma a música é usada 

em cada contexto social dos estados e como ela 

modifica a realidade desses locais. Na Orquestra 

Cidadã, ele conheceu o papel do projeto no resgate 

à cidadania de crianças e adolescentes que se 

encontram em situação de vulnerabilidade no 

Coque. “A música faz parte da sociedade, então 

ela passa a ser um instrumento de luta diante dos 

problemas sociais”, explicou o maestro.

Ao ouvir a Orquestra “C”, formada por alunos 

iniciantes, tocar desde músicas regionais a 

composições clássicas, o pianista se admirou com 

a evolução prática das crianças, responsabilizando, 

em grande parte, a qualidade dos professores pelo 

mérito. “A presença do som das cordas é muito 

boa. Aproveitem todos os mestres que vocês têm 

e sempre se dediquem aos estudos, que vocês 

vão longe”, aconselhou Abbate.

Luigi Abbate também destacou a importância 

da presença do sentimento e da paixão no fazer 

musical, citando, como uma das maiores diferenças 

dos músicos europeus para os latino-americanos, 

o valor humano que os latinos colocam na arte. 

“Na Europa, existe muito profissionalismo, mas os 

instrumentistas são mais frios. Aqui, eles agregam 

o lado humano à música, o que considero um 

grande avanço de nível”, disse o maestro.

Em homenagem a Abbate, os Meninos do Coque 

interpretaram “Primavera”, da peça “Quatro 

Estações”, de Vivaldi, compositor italiano.

Luigi Abbate - Diplomado em piano pelo 

Conservatório de Música de Piacenza, Itália, 

o maestro Luigi Abbate também dedicou os 

estudos à composição, musicologia, direção de 

orquestra e análise musical, no Conservatório 

“G. Verdi”, de Milão. Ele também exerce 

atividade jornalística, escrevendo textos de 

segmento musical para revistas importantes da 

Itália - o maestro faz parte da Ordem Nacional 

dos Jornalistas da Itália. Escreve textos de crítica 

musical para revistas italianas e estrangeiras 

como Amadeus, Scherzo, Musica-Realtà e 

Musica.

Abbate já conquistou inúmeros prêmios 

em festivais de música, concorrendo com 

trabalhos sinfônicos e de câmara (música feita 

para ser interpretada por pequenos grupos de 

instrumentos ou vozes em salas menores). 

Com a obra Apax, o maestro ganhou o Premio 

Internacional “Ancona”, para instrumentos de 

madeira, em 1986; em 1987, com Dallo Scuro, 

ele recebeu o premio italiano “Gino Contilli” 

Messina. O músico realizou diversas obras 

musicais para o acompanhamento de peças 

teatrais, apresentações de orquestras e sextetos, 

entre outros.

LUIGI ABBATE (E) COM JOÃO E MYRNA TARGINO: MAIS 
UM ENCONTRO que é CONSEQUÊNCIA DO SUCESSO DOS 
MENINOS DO COQUE
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FELIX MENDELSSOHN

A elegância
musical
em pessoa
Eclético, sensível e apaixonado pelas artes, o compositor da Marcha Nupcial será 
homenageado pelos Meninos do Coque no próximo concerto público, no dia 3 de julho

Pianista, compositor, regente e amante da literatura 

e da arte, Felix Mendelssohn Bartholdy é um dos 

músicos que estará no repertório do próximo concerto 

oficial da Orquestra Criança Cidadã, no dia 3 de julho. 

A peça interpretada pelo grupo será a 10ª Sinfonia de 

Mendelssohn para cordas. A Revista Criança Cidadã 

traz, nesta edição, o perfil de um músico que transita 

entre o estilo romântico e o clássico – e bastante 

conhecido pela peça musical que marca o mês das 

noivas, a Marcha Nupcial.

 

Nascido em Hamburgo, Alemanha, em fevereiro de 

1809, Mendelssohn Bartholdy já era considerado 

um menino prodigioso. Ele teve aulas de piano 

com a mãe, Lea Salomon, aos seis anos de idade, 

e começou a compor aos nove. O músico pertencia 

a uma família de banqueiros judeus, convertidos ao 

cristianismo, que se dedicava também à cultura, 

como o avô Moses Mendelssohn, que era filósofo.

 

Assim como a maioria dos compositores da época, 

as músicas de Mendelssohn Bartholdy também 

receberam forte influência da literatura. Uma delas 

foi a Abertura para Sonho de Uma Noite de Verão, 

inspirada na obra de William Shakespeare, de mesmo 

nome. A abertura, composta em 1842, 16 anos depois 
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se tornou música para uma encenação da peça de 

Shakespeare, a pedido do rei Frederick William IV, 

da Prússia. “Apesar dos anos entre a abertura e 

o restante da peça, a música funciona como um 

todo orgânico. A obra tem 14 trechos, entre partes 

instrumentais e canções. Entre os atos 4 e 5, é 

apresentada a famosa Marcha Nupcial”, explicou 

o professor de história da música do Conservatório 

Pernambucano de Música (CPM), Sérgio Barza.

 

Mendelssohn também era, e ainda é, um músico 

admirado por grandes intelectuais da época, como 

o escritor alemão Johann Wolfgang Von Goethe. 

Através do professor de composição Carl Friedrich 

Zelter, o músico foi apresentado ao escritor em uma 

carta, em que Zelter falava sobre 

o talento musical do pianista 

aos 12 anos.  A relação entre 

os dois se baseava no respeito e 

na admiração, rendendo várias 

composições influenciadas 

pelos textos do escritor. “Goethe 

ficou impressionado com 

Mendelssohn e, numa troca 

de ideias com Zelter, fez uma 

comparação dele com Mozart, 

que ele também vira jovem. Sabe-se que o músico 

encontrou Goethe em diferentes ocasiões e fez 

diversas obras baseadas nos textos dele, como a 

cantata A Primeira Noite de Walpurgis, em 1832, 

e a abertura Mar Calmo e Próspera Viagem, em 

1828”, citou Barza.

Além da literatura, a religiosidade também foi 

um tema presente nas obras do compositor. 

Mendelssohn conviveu com o judaísmo, origem da 

família, e o luteranismo. Ele compôs música sacra, 

cantatas, oratórios e corais baseados em textos 

bíblicos. Um dos grandes êxitos do músico foi em 

11 de março de 1829, ao executar, em Berlim, 

a composição Paixão Segundo São Mateus, do 

músico barroco Bach. No período do Romantismo, 

raramente se encontravam músicas de outras 

épocas nos concertos e recitais da Alemanha, que 

ainda era uma liga de 39 países independentes 

e necessitava valorizar as expressões artísticas 

alemãs. “Mendelssohn herdou a admiração por 

Bach de seu professor Zelter, e o potencial de uma 

obra com coros e parte orquestral tão elaboradas 

não escapou de sua atenção como regente. O que 

importa é que a execução da Paixão Segundo São 

Mateus foi o impulso necessário para a primeira 

geração de intérpretes de música antiga, movimento 

que ganharia uma dimensão extraordinária após a 

2ª Guerra Mundial”, explicou o professor do CPM.

 

Em relação à estética de suas obras, o compositor 

respeitava a forma clássica, sem resistir à influência 

do romantismo. “Mendelssohn 

seria um compositor romântico 

apolíneo (a tradição clássica do 

concerto), embora alguns críticos 

considerem que, em obras como 

o Concerto para Violino em Mi 

Menor, ele tenha alcançado o 

equilíbrio perfeito entre o apolíneo 

e o dionisíaco (a virtuosidade do 

Romantismo)”, disse Barza.

Mendelssohn Bartholdy fundou e dirigiu o 

Conservatório de Música de Leipzig, onde lecionou 

composição e piano. Após o falecimento da irmã, 

a pianista Fanny Mendelssohn, o compositor ficou 

abalado emocionalmente e morreu em alguns 

meses, em novembro de 1847.

MENDELSSOHN 
COMEÇOU A TER 
AULAS DE PIANO 

AOS SEIS ANOS DE 
IDADE, COM SUA 
MÃE, E COMEÇOU 
A COMPOR AOS 

NOVE.






